
Júnia Maria Fernandes Silva é uma jovem de
30 anos, da comunidade de Gameleira no
município de Veredinha - MG, cuja visão,
determinação e trajetória a tornaram uma
referência de empreendedorismo rural feminino
e juvenil no município. Filha caçula, de seu
Crispim e dona Tereza, desde muito cedo foi
incentivada a lutar por seus objetivos. Júnia
conta que os pais dividiam tarefas entre ela e
sua irmã e as ensinavam a trabalhar. Aos oito
anos, quando pediu uma bicicleta aos pais, eles
lhe cederam uma parte da terra para que ela
pudesse plantar verduras e vender na feira. A
bicicleta foi paga com recursos do próprio
esforço, essa foi sua primeira conquista e, ao
mesmo tempo uma lição de vida que a
impulsionou a ser quem é hoje. 
 

Júnia não conseguiu estudar, trabalhava muito e
ganhava  relativamente bem, mas com um custo
de vida alto e lidando com a violência do grande
centro. Dois anos depois, em dois mil e
dezenove ela retorna para Veredinha. Neste
período, a jovem, conseguiu se graduar em
Matemática e então veio a oportunidade de
lecionar na Escola Família Agrícola de
Veredinha-EFAV. “Passar pela EFAV foi muito
importante, é como se fosse uma missão de
vida[...] eu cresci muito na EFAV. Neste período
Júnia concluiu sua segunda licenciatura, em
física, e posteriormente a graduação em
Engenharia de produção.   A oportunidade de
lecionar em um curso técnico em Agropecuária
com ênfase em agroecologia a fez   se
aproximar mais do campo. 

Por não ter uma escola na comunidade, desde
o início de sua caminhada  escolar Júnia
estudou na sede do município, indo e
retornando todos os dias.  Foi assim até os
doze anos, quando passou a morar na cidade
para cuidar da avó e estudar. Aos quatorze foi
trabalhar em uma serralheria onde ficou até
concluir o ensino médio. Por querer continuar
os estudos, ao final do ensino médio decide ir
para São Paulo, encontrando uma realidade um
pouco diferente da que imaginava. 

 PROTAGONISMO FEMININO E JUVENIL NO CAMPO 

Júnia na lida de campo- 2024 

Júnia Maria e seus pais- 2024 

Júnia  integrando equipe da EFAV- 2021 



  

A perspectiva futura de Júnia é trabalhar
exclusivamente na propriedade, ampliar o
escopo produtivo, contribuindo com a
economia do município. Uma jovem que tem
lutado para que ela e outras possam viver
seus sonhos.  Correndo atrás de políticas
públicas, participando de espaços de debate
sociopolíticos e ambientais no município e
região. Produzindo, empreendendo e vivendo
em comunidade, Junia Maria é uma mulher
que transforma!

A vida de Júnia Maria mudou o curso quando
no período pandêmico, com as escolas
fechadas, ela retorna para a propriedade e
volta a contribuir com as atividades
agropecuárias da família.  Dada a
impossibilidade de venda na feira livre devido
aos protocolos sanitários, ela inicia a
divulgação dos produtos nas redes sociais,
chegando inclusive a criar a logo marca
“Caipira Fernandes”. Com o sucesso das
vendas e com as constantes encomendas,
Júnia passa a investir na criação de galinhas
poedeiras, além da comercialização do
excedente da produção familiar (frangos,
pintainhas, verduras, frutas, derivados do leite
bovino e caprino, dentre outros). Ela coloca
que: as vezes o pessoal olhando de fora
pensam que para iniciar uma atividade precisa
de muito, eu comecei com pouquinho[...]. A
gente vai subindo degrau por degrau e vai
caminhando, o importante é que estejamos
felizes e bem nessa trajetória.

Existe entre Júnia e seus pais uma relação de
parceria, estabelecida a partir do processo de
sucessão rural. De acordo com seu Crispim “Os
pais deixam a desejar, os filhos saem porque
as vezes os pais não abrem mão de um pedaço
de terra para os filhos começarem a cultivar
mais cedo né! Porque se começa a dar espaço
para os filhos, eles vão desenvolver ali[...]”. A
experiência de Júnia é exemplo prático disso.
Atualmente a jovem trabalha com a venda
direta  pelas redes sociais, na feira livre do
município e feiras regionais, além da
comercialização em   sacolão, pelo PENAE e
PAA.  A família tem  também intensificado o
trabalho com produtos da sociobiodiversidade,
como óleo de Copaíba, xaropes, e ervas
medicinais do cerrado. Dona Tereza, eximia
conhecedora e guardiã das plantas medicinais
do cerrado tem transmitido isso à filha. 

Produção de ovos Caipira Fernandes-2024 

Participação em Feiras locais e regionais- 2023 

No pós pandemia Júnia deixa a EFAV, para se
dedicar mais a produção no campo, conciliando
com um trabalho de meio período na escola
estadual de Veredinha. A pandemia foi também
para Júnia  um momento de reinserção na vida
em comunidade, e um reencontro com sua
identidade. 
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